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PROGRAMA COOPERATIVO DE PESQUISA SOBRE PULGÕES DE TRIGO NOS PA!SES DO
CONE SUL DA ~RICA
Informa-se sobre a existência deste programa integ~andoequipes de
pesquisa da Argentina~ Bolívia, Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai em
busca de resultados sobre pulgões em trigo.
~ apresentado metodologia comparável sugerida aos pesquisadores
dos distintos países, para desenvolvimento do programa cooperativo nos
pontos considerados prioritârios, pelos participantes da primeira e se
gunda reunião) realizadas respectivamente, na Argentina e no Chile, os
quais sao:
1) Avaliação de populações de pulgões de trigo.
2) Avaliação das populações de inimigos naturais.
3) Constatação de plantas hospedes de pulgões de trigo.
4) Avaliação dos danos devidos aos pulgões.
5) Avaliação de inseticidas.
Apresenta-se considerações sobre a necessidade de integração das
equipes brasileiras que pesquisam sobre pulgões em trigo.
Na Reunião Latinoamericana do Trigo, realizada em Porto Alegre,as,
em outubro de 1974, ficou evidenciado a aspiração entre os palses lati
noamericanos de atingir uma estreita cooperação e intercâmbio.
Passados menos de seis meses da Reunião Latinoamericana de Trigo~
realizou-se o Seminârio Regional de Passo Fundo. em Passo Fundo, RS. em
março de 1975. no qual foi recomendado a teãlização de uma Reunião de
especialistas para or~aDizar um Programa Cooperativo de Pesquisa sobre
Pulgões de Trigo. Esta deveria ser realízada na Argentina~ em data próxi-
ma.
Entãc~ em outubro de 1975. na "Estaciôn Experimental Regional Agr,2.
pecuária Pergamino, INTA". em Pergamino (B5.As.). Republica Argen~ina.
foi realizada a "Primeira Reuniôn de 10s Paises deI Cano Sur sobre Pui
ganes deI Trigo. No ato inaugural. o Eng9 Agr9 Ernesto F. Godoy. Coorde
nador do Programa de Pesquisa com Trigo na,Argentina e indicado para Pre
f'
sidente da Mesa Coordenadora da Reuuião dos Países do Cone Sul sobre PuI
gões de T~igo promunciou as palavras iniciais aos representantes da Bo
lívia. Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai e às autoridades e numeroso gr~
po de entomologístas argentinos presentes; entre as palavras do Dr.Codoy
destaca-se: "ta Reuniõn ha sido preparada y organizada con 1a intención
de que en un marco de sencillez. cordialidad y comprensiôn resulte final
mente provechosa, y que sirva por sobre todas Ias cosas para que. ademãs
de lograr nuestro objetivo específico. el "Programa Cooperativo de lnve!.
tigaciôn sobre Pulgones deI Trigou• sirva tambêm para confraternizar y
estrechar Ios vInculos de nuestros países a nível deI anâlisis conjunto
de nuestros problemas técnicos comunes".
Na primeira reunião foi moldada a estrutura de funcionamento do
Programa Cooperativo de Pesquisa sobre "pulgões de trigo" no Cone Sul.
e, ainda, elaborado um programa. seguindo uma metodologia comparável nos
distintos países.
Ficou ac~rtado na primeira reunião, iniciar-se estudos sobre os se
guintes aspectos:
1) Avaliação das populações de pulgões.
2) Avaliação das populações de ~n~m~gos naturais.
3) Constatação das plantas hospedeiras dos pulgões.
4) Avaliação dos danos causados pelos pulgões.
5) Avaliação do comportamento das variedades de trigo frente ao
ataque destas pragas.
6) Avaliação de inseticidas.
Por último, em novembro de 1976, na "Estación Experimental Ia PIa
tina. Instituto de Investigaciones Agropecuãrias", Santiago, Chile. foi
realizada a "Segunda Reuniõn de Especialistas en Pulgones del trigo en
Países deI Cono Sur". Nela foram considerados os avanços do Programa
Cooperativo de Pesquisa em Pulgões de Trigo e também. revisada a metodo
logia sugerida na primeira reunião.
As gestoes promovidas e encaminhadas) como derivação da primeira e
da segunda reunião de Especialistas em pulgões de trigo dos Paises do Co
ne Sul. constituem a mar'gem de outras considerações, uma notável conso
lidação das pesquisas sobre pulgões de trigo na Argentina e no Chile.
Ao que se refere ao intercâmbio de tecnologia na América Latina,
na manifestação do Dr. Godoy na primeira reunião referindo-se ao dito
pe 10 Dr. Miguei Roche; "que e1 aprovechamiento social de 1a ciencia y ia
r tecnologia~ será más eficaz, si trabaja conjuntamente en toda America La
tina, donde Ia comunidad de problemas permitirá, aI encararios eu conju~
to, facilitar Ias soluciones". O desenvolvimento do Programa Cooperativo
sobre Pulgões de Trigo nos Países do Cone Sul tem mostrado a validade do
pensamento do Dr. Roche.
Os aspectos indicados primeira .- e revisados segundana reun1.ao na
foram os seguintes:
1) Avaliação das populações de pulgões de uigo.
2) Avaliação das populações dos inimigos naturais.
3) Constatação de plantas hospedes dos pulgões de trigo.
4) Avaliação dos danos devidos aos pulgões.
5) Avaliação de inseticidas.
A metodologia comparavel sugeri da aos pesquisadores dos dlstintos
países. ê apresentada a seguir:
1) Avaliação das populações de pulgões de trigo.
2) Avalíação das populações de inimigos naturais.
A. Objetivos - Qualificar e quantificar as espécies de pulgoes e
seus inimigos naturais presentes em diferentes períodos do ano e locali
dades dos países do Cone Sul da América.
B. Materiais e Métodos - Para detecção das espécies presentes em
25 localidades dos parses~ serão observadas plantas de trigo e outras tos
pedeiras dos pulgões de trigo. e coletadas as amostras de in&etos todas
as quintas-feiras; tambem será utilizado 81Lnadilha amarela, amarela- la
ranja e verde limão de água com coletas todas as segundas e quintas-fei-
lCas do ano.
A instalação das parcelas com trigo e das armadilhas devem ser loca
lizadas próximo ao laboratório local e se possível de uma estação agrom~
teorolõgica, com uma distância de 5 a 16 vezes a altura de barreiras (ir
vores, prédios, etc) presentes no lugar.
As amostras serão etiquetadas utilizando-se uma codificação que
caracterize a localidade por um numero, ao país pela abreviatura e o tipo
de coleta com uma letra: P = planta, Aa = armadilha amarela, Aal ~ armadi
lha amarela-laranja, AvI = Armadilha verde-limão. As etiquetas deverão
ser escritas a lápis.
As amostras preservadas em álcool 70 %, representando um período de
pelo menos três meses de coleta, devem ser enviadas ao laboratório de i
dentificação e registro para realizar a análise do material. O laboratô
rio da Argentina analisará o material próprio e do Uruguai, o do Brasil
se\J próprio material e o do Paraguai e o laboratório. do ..Chil.·, selluterial
e da Bolivia.
b.l.a. Semear de 56 em 56 dias 5 linhas, espaçadas de 20 em com 5 m
de comprimento, de uma variedade de trigo local (ou outras gramlneas de
acordo com o desenvolvimento das plantas locais nas distintas epocas do
ano) •
b.l.b. Coletar todas as quintas-feitas as 7;30 horas, as amostras de
in~etos com bandejas (30 x 15 x 5 em) com agua e gotas de detergente. Pa
ra a queda dos insetos sacudir as plantas sempre com a mesma intensidade
em cada amostragem. com o auxílio de uma madeira (40 x 5 x 2 em) em forma
paralela a linha de plantas, do lado oposto a bandeja. As amostras devem
ser tomadas em 5 pontos da parcela, ficando uma em cada metro e ao lado
de cada linha.
As amostras tomadas nas lavouras devem ser orientadas de acordo com
uma das diagonaís.
Arrancar plantas e examinar a raiz.
b.l.c. Utilizando uma rede entomolõgica. realizar varreduras com
no mínimo 5 golpes por parcela. Nas lavouras realizar varreduras ,om mais
de 50 golpes de rede por amostra. Os insetos coletados devem ser postos
em um frasco.
b.l.d. o frasco com o material coletado deve ser levado ao laboratõ
rio local e serã transferido a um frasco de 30 cc com no mínimo 2/3 do vo
lume com álcool 70.
b.l.e. Dentro do frasco se deve por uma etiqueta com os dados da 10
calidade. paLs. planta e data.
b.2. Procedimento para coleta dos insetos em armadilha de ãlUa.
b.2.a. Instalar as armadilhas sobre um suporte de ferro de 20 em de
altura. conservando o solo limpo de vegetação. pelo menos 5 m ao redor.
As armadilhas devem ser cheias de água mais 3 a 4 gotas de detergente e
devem manter-se operando constantemente.
b.2.b. Coletar o material capturado to~as as segundas e quintas-fei
ras as 1;30 horas. transferindo a ã~a e os insetos para um frasco.Em ca
da coleta logo queretirar os insetos 4eve-se lavar e recarregar com agua
e detergente a armadilha.
b.2.c. O frasco com o material coletado deve ser levado ao laboratô
rio local. onde sera transferido a um frasco de 30 cc com no mrn~o 2/3
de álcool 10.
b.2.d. Dentro do frasco colocar uma etiqueta similar a utilizada na
coleta de insetos em planta, indicando que pertence a a~dilba de ãgu~
com o modelo seguinte.
C. Registros a utilizar
c.l. Todos os dados serão registrados numa tabela com 10 cópias ca
da uma. Estes serão completados no lugar onde se faça a análise das amo~
tras~ ja referido.
c.2. Modelo de tabela para as populações de pulgões e seus inimigos
naturais (folha em anexo)
3. Constatação das plantas hospedeiras dos pulaõe~ do trigo
A. Objetivos - Qualificar as espécies vegetais que hospedam os pul
gões do trigo no Cone Sul da America.
B. Materiais e Metodos - Serão observados vegetais expontâneos e
cultivados2 em intervalos máximos mensais, durante três anos paLa consta
tação de quais se comportam como hospedeiras dos pulgões de trigo pelo m~
nos nas vinte e cinco locaidades que cooperam na avaliação de populações
de pulgões e seus inimigos naturais. Serão consideradas como hospedeiras
aquelas espécies onde se encontrarem colônias de pulgões constituídas por
espécimes em distintos estados de desenvolvimento.
b.l. Procedimento a seguir
b.l.a. Devem ser observadas coleções principalmente de gramrneasd~
vidamente identificadas; em ausência destas. observar plantas espontânea
e cultivadasJ registt"ando-se as que seencontr~rem colonizadas por pulgões
de trigo.
b.l.b. Devem ser observadas as especies mencionadas no registro re
comendado» se estão presentes na localidade~ e agregar até dez ou mais es
pêcies de importância local.
~~ Localidade
.00 Data de Dia
~ coleta
Espécies ~o/~
pulgões •• P <'ci
inimigos naturais = i.n.
p 1. Methopolophium dirhodum
2. Rhopalosiphum maidis
3. R. pedi
4. R. rufiabdominalís
S. Schizaphis graminum
6. Sípha flava
7. Sitobion avenae
i.n. 1. Allograpta
2. Aphelinus
3.. Aphidius
4. Cicloneda
. 5. Chrysopa
6. Eriopis
7. Outros *
* Referir se possível o gênero
OBSERVAÇÕES;
-pías. Estes serao completados em
a observação.
-~ada localidade onde se faça
'. ;' ~;~. . .J') f
c.l.b. Modelo de tabela para plan,tas hospedeiras •.;!;,
Espêc:íes 'Ptiluões do Trigo ,. •
Metopolophium Rbopolasiphum Sehizaphis Sitobion OutrosVegetais
1. Avena sativa L.
2. A. sterilis L.
3. A. strígosa Schreb.
4. Axonopus compressus (sw) 8.
S. Chloris gayana tunth
6. Cynodon dactalon (L.) Pers.
1. Dactylís glomerata L.
8. Digítaria sanguinalis (L.) S.
9. Echinocloa cruzagalli (L.) B.
10. Festuca arundinacea Schreb.
11. Hordeum vulgare L.
12. Lolium multiflorum Lam.
13. L. perenne L.
14. Oríza sp.
15. Paspalum dilatatum
16. P. notatum
17. Phalaris canariensis L.
18. P. Tubernacea
19. P. Tuberosa L.
20. Pennisetum clandestinum
21. Poa annua L.
22. Poa pratensis
23. Secale cereale L.
24. Setoria sphocelata
25. Triticale
26. Triticum aestivum L.
27. T. durum Desf~
28. Zea mays L.
Outras espécies. ~Referir se posslvel o genero.
Observação: Indicar nas colunas para presença com a letra P
menos de 10 pulgões. M c moderada ou de 10 a 50 pulgões e G a
de 50 pulgões.
.. .
li: mlDlma ou
Grave ou mais
4. Avalia~ãode dános c~usados por pulgões
A. Objetivos - Avaliar a resposta de trigo em produção de grãos
ao controle de pulgões e quantificar as perdas càu.a~8 paiospulgões em
relação • .causada pelasdoenças·eacallsacta pelo·c:dmplaopulgôea edoenças.
,. B~ ·Materiais .e ·H~tódos - A avaliação de danÓ~ deve ser realí%ada
em condições de campo, com a utilização de p~ãtieas possíveis de setea
efetuadas pelos produtores de trigo. Esta avaliação de prejuízos meu
cionados nos objetivos deverá ser reli~ada simultaneamente nas 2S l~
calidades durante 3 anos.' 1).09 locah quese.farãaa"O'aliação das. P9PUlaçÔés dIe.
insetos dos países do Cone Sul.
b.l.Proeedimento$ugerido..•...•.
b.l.a. O esquema experimental selecionado está formado pelos tra
tamentos:
1. Testemunha (dano total de pulgões e doenças fúngicas)
2~ Dano parcial dos pulgões (tratado com inseticida)
3. Dano parcial das doenças fúngicas (tratado com fungicida)
4. Dano parcial dos pulgões e doenças fúngicas (tratado com inse
ticidas e fungicidas)
b.l~b~ Esquema de distribuição dos tratamentos. em blocos ao ac~
so COIll no mlnimo quatro repetições~ se possível 6. Sugere-se parcelas de
S 'X S m ..
O tamanho mínimo de parcela sugerido ê de 5 x 2m. com as linhas
de trigo espaçadas de 11 em e com 60 plantas por metro linear, ou prôx!
mo de aeordo com a v4ri'edade e recomendação local·. A largura· da pare.,!
1a tratada com insetieida~ etou fungioidá •.dé acordo co,Dequipameato·p~
dronizado deve ser de 1,60 m (8 bicos cânicos cheios, espaçados a 20
cml~ As parcelas devem ser estabelecidas em faixas intercaladas com um
conjunto de linhas de trigo correspondente a uma passada de setDeadeira.
Os caminhos longitudinais devem ser marcados deixando espaços de 1 m~
tro entre uma passada e outra da semeadeira e os caminhos transversais
de 1 11letro devemser urcados com herbicida ou· cortando as plantas .d,!
pois de um lllês da semeadura .•
b~l~c~ Os tratamentos· com inseticidas devem ser iniciados eom o
apa~ecimento dos pulgões, sendo reaplicados, tant4s vezes quantas forem
necessárias, após passada 4 proteção do aficida aplicado, de acordo com
8 dose recomendada.
Sugere-se para locais onde os pulgões atacam no inicio do desenvol .
vimento do trigo distribuir. logo após a semeadura e a marcação das pa~
celas, disyston 2.5 % granulado na dose de 20 kg/ha.
Sugere-se para as pulverizações os inseticidas Dimecron 50 CE (Fos
famidon 50 %), Metasystox i (Metil-S.Demeton 25 %) ou Perfecthion ( Dime
tosto 50 X).
Para as aplicações de fungicidas s~gere-se a mistura de Dithane
~45 mais EnxofI~ mais Benlate) nas doses respectivas de 2,2 e 0,5 kg/hL
A mistura de fungicidas deve levar espalhante adesivo, na dose recomenda
da pelo fabricante. As pulverizações devem ser iniciadas quando 40 % das
plantas estão com a primeira e segunda folha com próximo a 15 % da área
foliar com lesões de doenças; as reaplicações devem ser espaçadas de 2
semanas.
b.l.d. As avaliações que se sugere para registro são: data de ~e
meadura, aplicação dos defensivos químicos, pulgões e doenças presentes
em cada data de aplicação dos defensivos e estádio de desenvolvimento das
plantas de acordo com a escala de FEEKS divulgada por LARGE. e o rendi
mento por hectare.
C. Relistros a utiliz~~
c.l.a. Os dados serão registrados em tabelas, em cada localidade
onde seja feito o experimento.
Fator avaliado·
no estãdio da
planta na data
Me topo lophium
Folha
Ra.íz iniciais
Data de semeadura
ídem pa
a ra demã
S bandeira Total !s pu!
loes
1a 1· -ap 1caçao
(da.ta)
28 aplicação
(data)
etc
colheita
(data)
o~serJa~ão:Indicar nas colunas com a letra P • mínima presença de pu!
goes ate 10. M •••moderada de 10 a 50 e G ••grave com mais de 50.
Fator avaliado no
estadio da planta
na data
----------, -----------------
28 3a 4a 5a
a . -1 4phcaçao
(data)
a -2 aplicaçao
(data)
Fator avaliado no
estadio da planta
na data
e espíga
54 bandeira
a -1 aplicaçao
(data)
a . -2 aphcaçao
(data)
Observação: Indicar nas colunas a % de area infectada notável ( Exemplo
na 38 folha e nó; 2 %, na 2a aplicação.
Modelos semelhantes para registros de ferrugens, oídio, helmintos-
pário, manchas cloroticas e necrôticas, etc.
c.l.d. Modélo de tabela para rendimento em kg/ha, expressado consi
derando-se a umidade dos graõs de 14 %.
Localidade
Repetfçoes
Total e Média Rendimento em kg/ha em cada repetição e média
I· 11 IItIVVVI Total Media
1
2
3
4
Total
5. Avalia~ãode Inseticidas
As pesquisas ~obre avaliação de inseticidas são sugeri das para serem
realizadas no mrnimo em uma localidade de cada país) onde os pulgões e8t~
iam presentes. prejudicando economicamente ao cultivo de trigo.
No CNPTRlGO) em Passo Fundo, RS, este assunto faz parte do progr~
de pesquisa em desenvolvimento, assim os interessados em info~ções a re~
peito podem se dirigir a este Centro:
No Programa Cooperativo de Pesquisa sobre Pulgões de Trigo nos PaI
ses do Cone Sul da América do Sul, foi sugerido que os assuntos considera-
dos prioritãri09 para pesquisar fossem realizados simultaneamente no mtn!
mo em dez localidades.
O desenvolvimento de um programa de pesquisa nacional sobre pulgões
de trigo, com a participação integrada das equipes de.pesquisa utilizando
em alguns pontos metodologia comparável ê o buscado nesta tentativa, em
busca de resultados que ajudem o desenvolvimento da cultura de trigo.
A representação do Brasil no Programa Cooperativo de Pesquisa sobre
Pulgões de Trigo nos Países do Cone Sul da América ( ou sejam; Argentina,
Bolívia. Brasil, Chile, Paraguai e Uruguai) está Da EMBRAPA/CNPTRlGO. 2a-ta empenha-se na integração das equipes que pesquisam sobre pulgões em
trigo e no desenvolvimento destas pesquisas.
Solicita-se que informem ao CNPTRIGO as atividades de pesquisa que
desenvolvem sobre pulgões de trigo e encaminhem a biblioteca deste Cen
tro trabalhos publicados sobre o assunto.
Veslei da Rosa Caetano
EMRRA:PA-CNPTRIGO
BR 285 Km 174 (Telefone 22.2902)
Caixa Postal, 569
99.100 Passo Fundo-RS
